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<Woupar no comer, pouJpar no 
vestir, poupar no zareao! De 
tal maneira o mundo se diver­
te e com tamanho estrondo se 
pinta, que as fa!núllas pobres 
estremec~ em suas casas e 
sentem a !Vida a cair aos pou­
quin!hos, ·~balada com 1lanto ba­
rulho. Mais !I'espeito pelos sem 
pão!» (Pai Aim!érico) 

A casa-mãe da nossa Casa do Gaiato de Lisboa (Santo Antão do Tojal-Loures) rodeada de jardins e de arvoredo 

Dizer que estaJmos numa épo­
ca de consulmismo exacerlbaido 
cons'tirt:ui já um lluJgar comum. 
A ,prioridade mo ter e no pare­
cer ante o ser entrou de tal 
modo nos hálbiltos quotidianos 
que é cons·ilderak:la normal, mes­
mo que à austa dos processos 
mais d'es01nestos. O re1lart:ivis.m .. o 
morall installado no viiV·er dos 
nossos dias Leva a considerar 
o mal como coi~sa indiferente 
ou ate como b1em, sobretudo se 
sertve os nossos interesses ou 
ambiçõ·es. POBRES 

·Subimos os muitos e apo­
drecidos degraus que ~e­

vam à casa dia D. S'eratfina. É 
num 5.0 andar dum vellho pré­
dio da anUga r.ua da Vitória. 
No mesmo a:ntlar moram a O. 
Aurora e a D. Guida. São as 
nossas velhinhas. Todos os me­
ses lá vamos 'deilxar uma a~uda 
e aprender uma I.ição. 

Tinha dito aos dois rapazes, 
moos companheiros nas vdlrtas 
pelo Porto, que fa'lta'Va só ir 
à uniiversidade. 

- É esta a universidade? 
- per!guntou um deles. 

- Como adilvinhaste?! 
Hüje foi a lição cta D. Sara­

fina: 
!Logo que entrámos, fez ques­

tão de nos levar à vara:nda 
para rios mostrar o Douro, 
q!Uase a galgar os mmos da 
R·ilbeira; ma~estoso e barrento 
·a servlir de fundo às cú[pu1as 
.de S. Frmdsco, torl'!es e telha­
dos ve:rmlclhos. 

A D. Serafina trata de crian­
ças, filhos de mulheres que aU 
os deixam dluralnte o dia. Tão 
lindos! Como lír.ios!· E ela com 
.carinho e amor ig,ua!l ao de 
mã:e! O mais pequeno estava 
.ainda sentakliniho no pore. llido 
tão natturall e humano! Só a lei 
do aora:ção que, duralnrte o dia, 
vai prdvlendo. Sem esperatnça de 
lou!vorés, por vezes nem sequer 
vem a reOO'In:pensa ... Como mãe, 
ama simjpilesmente. A'tlé na pa­
r~e mo!'di(la o olihar do Senhor 
é temo e dace. 

Na casin!ha mO'desta deste 5. o 

andar se re:file.dte, tJddos os dias, 
o Douro belo e imlpetuoso ao 
encorutro do ma-r, como o ca!I'i­
nho maternal desta miUillher por 
estes lírios do camJpo. 

1Por uma certa associação 
de ideias, ao ler nos gestos 

e pallcwras o cariniho desta mãe, 
l'emlbrei um velihilJlho de oitenrta 
anos, ce;go e doente, q:ue, !Comido 
com dores tJerrírveis, oomeçou a 
gritar pela mãe. Hã tantos anos 
que ela mOii'IIeu! Elle a vê ali pre-

s 
• Cana o dom de ALguém 

preoculpado e de'ddido a 
oomluln!gar nas nossas carêndas 
- e aflições de tantos que nos 
batem à porta - do qllle varrnO's 
dal!lldo discreta conta - vilnha 
es'ba legenlda sdberba tirada dos 
três mcmumenfta:is pórtilcos da 
Ca'tedrat de Mill.ão: 

«'lUdo o que agrada, é ape­
nas provisório.» 

(<11udo o que nos aflige, é 
passageiro.» 

(CSó tem ünportâncla aquilo 
qrue é etemo.>> 

!Eis uma mensagem sirntéHca 
ma's plena de F1é, de Es!perança 
e de SWeldor'ila, a dizer do es-

sente - a única que !Pode ali'Viar 
aJS suas dores. A ~Ç>rça poderosa 
do amor matemo, quando hOIU­
v.e, é, ·em toda a vida, constan­
te e certa como as ondas na 
praia. 

Não há iiorça maior na edu­
cação! Tailltbs métodos e sis­
temas fi:c'am vazios de s'entitlo 
e fa1!ham na prárt:ica, porqiUe 
.fal!hos de sentildo do amor e, 
atré, da siJrnjples atenção pela 
pessoa. Um sistema somente 
1Jé1oni1Co pode, oT,ienlt:andü a ra­
zão, gerar máqumas perfeitas 
e distC'i.plinarda:s - mas nuniCa 
art:ngirá o coração. 

Onde nos levou a lição da 
D. Seralfina! 

Padre Telmo 

Corn:er, beber, gozarro, vestir 
bem re atiJtudes simillares são as 
normas que pa!Utam a conduta 
de muiltos, sdbretuk:lü nas cama­
das mais faiV'Or~cidas. Um egoís­
mo dia.lbólilco desceu à rua e 
1Juldo par>ece sulb'Vei1ter. Fa~ar d'e 
·cri:s·e é slogan ga•sto que não 
aprorveita a ningulém, antes fa .... 
vorece a so:f11e'guidão dos halbi­
lildosos. 

O jogo prolifera por toda a 
parte. Salas de bingo, de flip­
pers e de outros tijpo.s, mais 
!batota menos ba,tota, espraiam­
-se pelo París. SOiciedaldes ditas 
recreatiiV'as OIU ou.IJ.iturais outra 
coi1sa não são que casas de 

Tempo 
pítrito com que aquele hmão e 
Almi·go jpartioipa ma nossa 
missão de «recaveiros dos Po­
bres», pélll1tit1hando até ao salori­
fílcio, pois que, sem eie, o dom 
se arriSicaria a pertrnanecer pro­
fruno e só com e1e <<se toma 
saJcrO», isto é, de vruor proj·OC­
tado na Etennitlalde. 

Mias tatl legenda é, téliiil!biém, 
um desa!fi.o à reflexão sabre a 
hru:maJna tendência ,par·a o pra­
zer do insltanbe, tão pronrt:a pa:ra 
alblsorver e enredai" no que 
agraldia, cegaJnldo-nos lpaJra a 
r.eaUldade de que ~sso é, geral­
mente, «apena.!S prdV~sório». 

'E de reflexão, aiihllar, sobre 

a faciJli'dade com que nos dei­
Xiamos deprimirr pelo que alfllrilge, 
sem atentarmos qiu'e se tralta 
de .prdvações que DeUJS permi.te, 
selm!pre passageilras, que iE.rle 
bem comhoce a fraqueza das 
nossas forças; e, se nos não 
diSipensa dia cr~uz, tamb1éim nun­
ca no-.la dá sulp'erior a elas. 
Pois não cllama Jesus <<lbem­
-aventurados» aos aiflito.s <<!por­
que serão -consolladors».?! Então, 
passalgeiras são as aflições q!Ue 
Ele tconsenrt·e! :Per~gosas, sim, 
aJqllliclas em que nos metemos 
pelo camiinlho do qtue nos 
agralda. 

Cont. na 4." pág. 

· jogatana. Lotarias patbi'C~ar.es1 
erwolvendo sOiffias vollumosas,_ 
existem d:e Norme a Sul. Os ex­
peld:ientes m~ti(p!J.ilcam-se para 
fortJulna forijar, às vezes com a 
justi!filcação de que se trata de 
desenvo1tver a!otiividadte:s socio­
~cai1itativa:s, o turismo ou o 
desporto. Muitas famfllias so­
frem na sua carne as conse­
quênlcias dell:etérias do jogo, 
onde muito:s dos seus chefes 
delatpitlam os seus réditos, fall­
tanido em casa co:m o essencial. 
Os jovens, presas fáceis da ten­
tação, por sua vez, sem leis que 
os protejam, são levados a des­
regramentos de todo o ti)po. 

Num determinado café su:r­
!pfieendemos, M tempos, alguns 
agentes de autoridade de pas­
sa!gem chamaiildo os responsá­
veis à pedra pela presença de 
menores numa sa'la de máqui­
nas anexa. Aillgu:élm. se desfaz 
em deS'oUl!P:as, direndo que não 
tinlham dado conta do faeito e 
logo mantlaraJrn um empregado 
pôr na rua quem não tinha 
idalde de ali pennmeoor. Pas­
sa'<las semanas, no me9Ino local!, 
vimos aquele «la~gu'éln>> trocar 
din:hei:ro a jovens para alli <«ler­
reterenm. tsto sucede às claras, 
sem que haJja uma fiscaLlização 
eficaz e conscienciosa. 

fEnr.iqluec-er a qua;lq1uer preÇJ() 
é o .qU'e importa pa['a muitos,_ 
in!fleliZJmen:te. Cons'ciênda não 
há ou está debotada. Para ga­
nhai" dinhei-ro tudo serve e não 
i'm!portam as deSigraças dos ou­
tros ou os valores morais em 
·causa. E'XIplorar lrupanares o1u 
equivalentes, vender mixórdias 
.pOtl'lnagr:âfiJcas ou siJinli:lares, ne­
gociar dr.oga ou vender gato 
por lebve em nalda alfleata os 
:Sentimentos ou as preo-cll!Pa'ções 
de muitos homens que s-e di­
zem até cTistãos e qiUe vão à 
Missa e par,tiJci/paan em cerimó­
nias reliÍlgiosas. Só r·eagem, se 
é que isso sUJCede, quando as 
consequênldias perniciosas da 
sua aicção 1hes entram pela 
porta dentro. O que ccnt:a são 
os cifrões e o re'faste'lamento, 
de pa:ntu!fas, nulma poltrona . .. 

Em nom-e dle pseudo bem-fa­
zer se tomann ilnidart:Ji'Vas de des­
!Carada exploração dos incautos, 
nomeadamente !daqueles que 
pensam en.r.iquecer fácilmente e 
d€!pressa. Por nós, e dizemo-llo 
com tâda a força da noss~ alma, 
só desejalrnos que não se lem­
brem da Casa do GaiatG esses 
·<dJeillfieiltores» que mexem oo to-

O>nt. na 3." pág. 



2/0 GAIATO 

. . . 

Paco de Sousa , 
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CONVíVIOS - Depois do Conví­
vio Fraterno em que partilcipámos, 
ag{)fa InJais d00-9 Mpares nossos furam 
a um outro, 'ettn ,VailadMes, no dia ~ 

de Fevereiro. 
Assim, fioamos a conhecer methor 

Cristo e a Boa NOV!a. Fticamos a con!he­
cer m'ais jovens sedentos .de Gristo. 

Os quatro rapazes que fo.I'arrn ao 
232, continuam os seus encontlros :f.ra­
tern~ nos Capuc'hinhos (•Porto) e, 

todos os meses, partidpam numa 

iMissa de jovens, ean que se faila de 
todos os ;prdb.lemas da jtl!Venttude. 

Não há um que di~ que não gos­

ta daqu'tila .palestra, útJill p'81118 o pre­
sente e pare o fut\lJl'O. 

Os rapazes dos Ca.pudhinhos, durante 
·os errcontros, preparam algumas nOJVi­

dades, :farendo e:remp·los do mal e do 
bem. Isto tudo pM.1a que os jovens 

de hoje vej1am com os seus próprios 
olh<>s o que os e~era. Um futuro boon 
n'u um futtLro ma:u? 

Só o prÓprio jovem, ele e só ele, 
po·derá esco1Jher o seu caminho - .com 
M olhos em Deus, pois Ele é que 
nos dá a Vi'da. 

!Caros am~gos e Jovens enfrentemos 
a reaiUdade e mostremos aos ou'tros 
UiiD poUlCo de nós mesmos. 

!Não tenhamos respeitos hurmanos! 
Hoje, .dia 16 de !Março, vamos 

ter novo encontro. 

CARAB NOVAS - Viel'am mais 
dois r.apazes-i-rmãos !para a nossa Al­
dcia de Paço de Sousa. Já t&m ape­
lidos : o <~Carona» e o <<Ô:pok». Vieram 
da nossa Casa do Gaiato de Beire 
(:Paredes) . 

Que Deus nos ajude para que pos­
samos tamhb.m ajudá-los. 

VISITA'NTEIS - Agora, por estas 
alturas, oomeçam a vir mais visitantes. 
Está a terminar o Inverno, cooneça 
a Primavera e as iPessoas das cidades, 
oomo sempre, gosbam de dar umas 
voltinhas pe'lo campo cheio de ver­
dma e flores. 

Venham oomrp-.re, de visita à nossa 
Aldeia de Paço de Sousa. 

~ROVETiiAJMlENTO ESCOIJAR -
Estrunos no segundo perí-ado e as a.ulas 
estão a 'COl'rer nor.ma,1menre. 'Claro que 
houve umas neg;ativas, mas de cer-

teza que se vão recwperar. É pre­
ciso .um pouco de força de V()ntade 
e de ~irito. 

'Esperamos que não oor11a pior no 
se~do período. 

IOARNA:VAL- Tivemos um Carna­
val .mui'to bom I Começando logo pelos 
miais pequenM que puserann máscaras 

e di,gfarces. Ninguém 'OS c()nhecia! 
Os mais pequenos, de ta:J.Xle, for&m 

dar UJm passeio room o ·sr. Padre Telmo. 
A nossa .malta mais v61ha assistiu 

a um deSfiile cama'V'Silesoo perto da 
noosa Mdeia, em Cê!te. 

Manuel Augusto («Ohinês») 

SUIB'SORITORJEIS- Muitos dos nos­
SM .Almigos não sahem que a Casa do 
Gaiato tem su:bsarilt()res em Coimbra e 
que, periódicarrnente, contrrihu001 plllra 

a nossa vida. São dos mais antigos 
Amigos da nossa Obra, aJ.guns até 
companheiros de Piai A'miérico nas suas 
andanças à procura de m:ais um e 
ao encontro de todos. Aliás, fo.i com 
esses Amigos, e por este ,})'r~oesso, que 
ele foi construindo a nossa grande 
Famr1lia, aJ.guns até referenciados nos 
livros que eScreveu. 

\A })'artir de Pai Am6l'ico o número 
dos mais intimos Amigos estahili:rou.; 
e, assim, como hoje são os filhos que 
fazem o 'PCl'CUrso-<recolha em seu 
nome, muitos desses Amigos, já com­
P'ail'heiros de Pai Amérko no Céu, 
tVêem o seu nome per.petull!do pelos 
filhos ta:mMm; é frequente, nest:as 

andanças, ouvirmos: - Isto está em 
nome do meu pai, ma.s uma das suas 
paixões não pode acabar com a sua 
morte! ... 

:Passam a 'Centena, actualmente. 
Decerto teríamos muitos mais, fosse 
isto do vosso conhecimento; mas é do 
po.uco que se faz muito. 

Estes nossos Amigos pagam uma 
q.uota que varia de 15$00 a 3.000$00 
duas vezes ao ano, semestralmenre, 
sendo a primeira paga em J ane'iro/ 
Fevereiro, e a segunda em Junho/ 
Julho. Há, tamlbém, alguns que con­
trilhuem antLalmenre, por melhor c<ln­
veni'ênda - para eles e !J>alla nós. Tudo 
somado, ao fiun do ano, dá cerca de • 
30.000SOO. 

IDestes Amigos temos recebido apoio 
ao longo dos anos, amizade que é 

A Madalena e o José- filhos do primeiro «Caparica». 

imprescindível e posta no primeiro 
1plano das nossas n~cessida:des. 

SãQ estes os .Amigos a quem Pai 
Américo ensi'noa que o Próximo ne­
cessi't;a da nossa ajuda. 

.Aipelarrnos para que os Amigos, de 
COimbra, se !façam nossos sUbscritores. 

1F'ica:mos à espera do vosso recado. 
Muito ()bri:g~do. 

Chiquito-Zé 

MIRANDA DO -CORVO . 

AG.RliCULTU'RA - Como todos 
salbem é a primeira vez que esorevo 
lll!mia orónioa. Tamh~ to·dos Saibrun qrue 
está a a'Proximar-se o tempo ~ semen­
teiras, prin:cipalmente a das batatas. 

Nestes dias, sobretudo nas férias do 
Cll!rnava1, temos andado preo'cupados 
a preparar a's terras, e.speoi•almente a 
da vinlia. Já semeánnos o tiliva!l novo 
com a primeiTa batata. Na p'rÓxima se­
mania :fiaremos a g.vande semen~eira 

-nas terras s~s. Somos muitos a 
comer e aigun.s coonemos muito. 

VlA:OARll.A - i\igora remodelámos 
a vacaria e temos dez vaoas leiteiM.s. 
Oinco são novilhas de raça e q;ualtro 
delas já tiveram o seu primeiro filho 

·e ·a outra está à espera. 
Uma de1as teve uma filha tão gran­

de como a mãe e fkou alei'jada! 
Outra foi de madrugada e nós não 
contávamos. De, manhã já estava 
morta. Pouoa sorte! 

Vamos procurar ter mais ouidado. 
O Tonito, que já ~ um homem, t:em 
de estar mais atento. 

Qu-erm tem rvoalipo mais tem sido 
o «Chola». Está sempre pronto de 

mãos e de líng.u:a! 

:MATANÇA - Matáunos os nossos 
oinco porcos grandes. CriáiDlo-los de 
p equeninos e agora a carne sabe-nos 
muito bem. 

Es~a.mos à espera de mais leitões 
para criar e, depois, termos mais 
carne. 

.PODA - Também cuidámos da 
poda das nossas videiras e árvores 
de fmto . Já estãd arrumadas. F!lllta­
-nos agora acaibar de da.r UlJil8. 'VO~ta 

às o1iveiras. 
T'amibém tivemos de su!hstituir as 

macieiTas qne iforam secando, por 
ma:ciei·ras noV'as. Foram 28. 

Esperamos que depressa dêem fru­
to e fiTUto bom. 

•Goslla:mos todos que o nosso tra­
balho dê ham fru.t:o. 

Manuel 

Toial 
SR. AN:TóNIO - Fez no domingo, 

3 de Março, um ano que morroo 
o sr. António - homem -1lllllito sim­
ples e hu.mi!lde. 

Com 84 anos, déJbiJ de forças físi­
cas, mas o seu ja:rdim não p()dia 
ficar em mau esta:do. 

Um homem honesto qaie se dedi·cou 
à Obre, à qual deu o seu valor e 
deli10a!deza, o melihor de si .pr<Ír'J>rio aos 
r8(p8Zes. 

Comemorámos na Missa dominiCiall, 
o aniversáTio da sua morte. 

Já doente não deixava de tratai' 

os nMSos jru1dins !, Sempre preo·CUJ>ado 
~oon tudo e todos, ele sofria por ter 
de dm: trabalho a alg}Uém. 

Estam'<>s muito ~radooidos ;pela sua 
co1oom-ação, dllil'attlte l!anitM anos que 
esteve connOSco, n~ta Casa do Gaiato 
de U~hoa ( Thjal). 

Pedimos que não nos esqueça e 
peça por nós a Deus, por todos nós 
que bem precisa!mos de aj!Uda. 

OBIRAS - D.a:qui a poucos meses 
espen-amos i'ni:ciar a conhiução da nova 
GB!Pe'la. Um, dois anos a construir? 
Com eSperança tudo há~de correr bem. 

'O pavilhão despol'!tivo continua. Já 
:f.alltou mais, pois já vai a meio. O ti 
Manei, ainda pior ,pM'a e1e, ficou doen­
te. Era um dos operários das obras 
e, a!fin.al, teve de ir para o hospitat 

Re7ia'mOs todos prura q;ue tuld.o corra 
bem. 

!DEJSPIORTO - Os nossos cam~peões 
de futebol eStão em boa temporada. 

V enJCeram todos os jogos. O último 
grupo levou 8 golos e deixou cá 5. 

\A equipa dos <<esperanças» venceu 
por 2-1 outro gru'PO da zona: Tojal, 
Zambuj8!l e Tazi:m. 

Força de vonlla:de e t:rei'n'Os são os 
nossos votos. 

OA!MPO - Na q~uintJa temos muito 
trabal!ho: couve p-lantJa.da, cenouras, 

tomate, feijão verde, cebola, alface, 
etc., já na terre e crescidos ou ainda 
no princípio. 

T fflllOS estado na poda das videiras 
e oliveiras na esperança de melhores 

uvas e mais azeitona. 
O f(}rno do pão não passa sem le­

nha ... As ál'Vores velhas do fundo da 

quinta vieram mesmo a CJalhar. Sem 
lenha não há forno e sem forno não 

há pão. 

E p.ara «encanar» o feijão verde 

está-se já a desbastar o canavial. 
Ca'Cla coi'sa no seu temp-o e no seu 

lugar. 

IPE-QU.A;RLA - Tenho a dizer que 
um vitelo novo - o «Entl11ldo» - estão 
a ver o di'8. em que nasceu - e •duas 
ninhadas de leitões são a novidade 

maior nesta maré. 
,fizemos duas matanças. Uma para 

chouriços, a outra paira c&l1Jle - q.ue 
está por bom preç'<>, a ava'liaT pelo 
custo -a que foi vendido o nosso 
«Bisonte». 

1Duas ooelhas esperam c00lhinhos. 
E, na patei:ra, a gansa aquece uma 
dúzia de ovos ... 

Votos de uma Páscoa feliz pare os 
nosso's Leitores e um grande abrutço 

do vosso amigo, 
Oscar 

notílios 
do [onferêntio 
de Pu~o de Sousa 

e !Entre os casos que proc\lJl'amos 
resoiver - ou am.enizar~lhes o 

sof.rirrne1rt'O - aqTUela mãe j wen:n, COílll 

o mari'do desemprega:do, não deixa 

de nos &fUgir! 
'Na' veroa!de, ooja pelo qu·e for, nllWl 

Mundo onde há tanto, tanto que fu­
zer, os homens gemm assim umas 
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crises, mais ou menQIS CÍ'olicas, que 
trazem sempre enoounissimas carências 

a·os Pob.res mais po~! ! 
IA j o.vettn mãe não resistiu: em vez 

de entreg®r aLgo ao · senhorio, foi 
lo.go ao merceeiro!· 

- ( ... ) DescuJ,pe ... Nós não temos que 

dar às fühos ... ! 
Vamos pôr em .dia a rend-a da casa. 

São mais de vinte contos. 
- Olhe que já caí·rem três meses ... 

Mas vejam lá se poderão continuar 
a dar-nos mais alguma coisinha, à 
menos pro leite dos meus filhos -
à menos p' ra eles ... ! 

Tudo is't'O JliUliill8 torrente de lág:ri­
llllJ85 - que bro'tam dum coração de 

Mãe! 

iPiAIRTl!LHA - A ':lirente segue 

<4:lice Pequena», <<dgar.reioo.>> da an­
tiiga rfálbriu de tabaco do Porto. 
Leva na mão - como ela diz -
«lJJm conto de réis». Tem, ll!gora, uma 

bonita idlllde: 82 anos!' 
10 C'Ostume, e IIl!ais Mi~urma coisi­

n!ha, do Fundão. !Poresença quo. não 
:falha! .Oomo a «Avó de Sintra»: 
manda 2.000$00 e pede «desculpa de 
só ir !Z meio do mês, mas a minha 
pensão - a:oresoonta - é-me paga 
nesta altura e outros bens não possuo». 

'Ru:a D . .Pedro V, Vila Nova de Gaia, 
1.000$00 para «O Pobre mais neces­
sitado»·. iMetrude do assin·ante 26701, 

do Porto, votado à problemática da 

terceira idade. M. C. com 100$00 
entregues no Mon:tepio Geral, em Lis­
boa. Vinte marcos da ~assinante 2838 
- Paderfuonn, RF A. Nisa, 1.600$00 
da assinan'te 19362 «para Viúvas ne­
cessitadas». 

Aqlue}a senhora amiga que aparece, 

por cá, assíduarrn·ente - e cuja alegria 
espi·ritual transparece no seu rosto 
- deixa em nMSas mãos outro dona· 
tivo com a deliea:dexa de sempre: 
100 francos. 

JMarília, de •Moreira da \Maia, 
1.000$00 para «sufragar a alma d(ft) 
mect,S queridos Pais». Assinante 17258, 

de BaguÍIIll (!Rio Tinto), 750$00 «para 
a Viúva». <<Migalhinhas>> da assinan­
te 15753, de Oe1ras. Assinante 9790, 
de Oli'Veira do Douro, 2.000$00: 
<<Pequenina gota para a Conferência 
lembrando o Tempo que se avizinha. 
Ouso pedir uma or,ação ao Senhor 
para que olh.emos com cuidado o 
can~iroho a seguir, pois pode acon­
tecer que não seja o mais certa aos 
olhos de Deus». 

Assina'IlJte 164U5, de Ba.reelos, 
1.000$00 «para o que for mais neçes­
sário de momento"» entre os IPO'hres 
mais pob.res. Rua Állvares Oalbral -
Porto: 

«:Manda U~Jui nwis algwna coisa pam 
que utilizem da m-elhor maneira aqui­
lo qcte eu certamente gastaria mal. 
Assim, pelo menos, será útil a alguém. 

Não sou assinante d' O GAIATO, 
mas o meu pai. Eu leio-o sempre que 
ele o traz. E ao lê-lo sinto-me tão 
egoista! Diganws que aquilo (o pou­
co!) que tenho enviado, será uma 
forma de abrir a minh4 consciência. 
E não é o suficiente, bem sei. No 
dia em que eu for capaz de presei-adir~ 
não de parte da minh4 <<..Semanada>>, 
como tenho feito, mas de toda ela ... , 
nessa altura serei b(}ln melhor do 



Novos Assinantes de «O ~ O» 
·Somos emipU1Tados pela ror­

rente cauckdosaJ 
Quam nos dera di'zer pouco, 

ou quase nada, e deixarmos só 
os pereg.rÍlllos fallar desta lon­
ga procissão d'al1mas vivas que 
.leva O GATArrO «a mares 
nunca dantes navegados» 
diriJa o Poeta. 

IEf·eatiiVamemlte, o monte de 
ooru-espondêtnda à nossa frente 
esmaga o mais simples dos mor­
tais, não só pelo ca'lor d'amiza­
de que trespassa da's 'S'Uas ti­
nlhias, oomo por outras linhas 
qiUle só as allmas conS!eguem 
esorever ou diz;er. ~ o mundo 
das alrrnas .que aí vai iillteir.inho! 

Neste a$pecto, o nosso Wai­
demar Soares - que tomou 
solbre si a colbrmça das assi­
n:atruras dos nOIVos leirtores de 
Ca:nildelo (V. N. Gaia) - pede, 
aqui e aJgora, escllareçamos que 
ele é nosso e tem pl'OOU!ração 
para reco'llhler o que tddos os 
leitores de Caniid~lo lhe .queiram 
enitregar para O GAJJATO. 
Assim, está certo! Pois a ver­
dade é que anda por aí- peio 
Norte do Pais - um grupo in­
vocando 'O s·agrado nome da 
Obm da Rua, extorquindo salbie­
-se lá qumto e ·como a tantos 
irnJcawtos Arrnigos! Ainda aJgora 
reoebemos um telefonema duma 
ffilliPresa indlustriaJl da região de 
Braga. Contaram o que já sa­
bíamos: os burlões (que via1am 
em carrinih:a .pró!pria!) mandam 
um pequeni:to de boas falas, 
armado em gaiato, f~er a 
colheita. ~ pena ninguém lhes 
botar a mão em ifllagraJl'lte deU-

que agara. Por enqnanto... achG que 
ainda sou demasiado egoísta.» 

Assinante 23856, de Elvas, rema­
nescente de contas d'O GAIATO. 
«Velha Amil,ga de Figueira», 500$00. 

Santa Cruz do Uolliro (Baião), idem. 
Assin.a.nte 13109, idem. Assinante 
2647·1, de klgueirão, o dQibro pa11a 
«uma senhora idosa e doente». iMais 
500$00 da assina!lllte 25037, de Paço 
de Arcos. Leiri-a Grende: «V ai ser 
celebrada uma santa Missa por alma 
de minha cunhada. Mas achei que 

to, para as a'Uitoriâaldes tomarem 
conta da ocoorência e, assiãl\ 
a P. J. do Porto - que jtá sa'be 
do caso - melhor :poder des­
lindar a meaJdá. 

O nosso Padre Baptista rea­
Hzou uma breve ·viagem à RlF A, 
a convite do José Fei1l'eira, e 
tro~e aLgumas dezenas de no­
vos assinantes da região de 
Bremen, alébn de ter dito por 
lá, a quem o escutou, a raa:ão 
de ser da Obra da Rua - e 
d~O GAIT'AH'O. 

A assinanrte 29980, de .Ama­
ralllte, m:aJDJda uma lista redhea­
da de novos }leitores e, :pelo 
que diz, eSJ)era, «dentro em 
pouco, efilviar mais alguns no­
mes de amigos a quem a lei· 
tura do nosso ~omal ajudará a 
sentir melhor a presença de 
Deus no seu dia-a·dia. Comigo 
assim aconteceu! Sinto"'llle mais 
<deve», mais feliz, mais dos 
Outros. Bem ha1am!» 

Uma boa Amiga de Tra'VanJca 
(ArmamaJr), J.lJU!m abraço d'ami­
Zía!de, trowoo um grtulpo de crian­
ças da Es:cdla Primária - qu:e 
passaram a tarde connosco -
e vinte e duas delas, cottn o 
assentimenJto dO's pai•s, ins·cr.e­
VIeram ... se ass'in.'aJntes d'O GALA­
TO! Aí temos um ri~o ,pró!logo 
para o «JA.no Intrer.naai'ona1 da 
Ju!Venrtude»t 

Nesta Unha, que d'izer ao 
queriído Manoo, de L·ts:boa, que 
deSJeja «fazer quatro assinatu­
ras d'O GAIATO, uma para 
mim (tenlro no.ve anos) e para 
os meus iflmãos de quatro, seis 
e oUo anos»!? 

junto um modesto cheque a que darão 
o destino mais conveniente.» 

Mais 500$00 do assinante 8635, de 
S~lV'a'd(}r da Torre. O contributo halb-i­

trra:l de <<Maria de Portugal», do 
Po:rll'o. Assinante 32986, também do 
Porto, metade dum cheq~ue - «com 
o pensamento em Pai Américo». Mas 
que bem, amigo 1\1.anuel! 

H~rm'ÍilÍ!a, de S. IP:edro do Sul, 
sobras de contias d'O G.MATO: 
<<Apliquem no que for mais útil». 
AssiD'a!llte 2324, de LiSboa, 1.000$00 

ao Sacrifício do Filho, oferecido a re1ati:vos ao ,pr1meiro trimestre do ano 
Deus por nós, se deve juntar o nosso 
sacr~fício em fi(W()r dos Irmãos. A·ssim, 
e porque não me é possível enviar 
mais ne.ste mumento, segue um vale 
de correio de 500$00 para os Pobres 
da C on/erência».. 

IA.gore, vem iá l.!J.m Vroemtino, de 
L'iSbO'a, que a~pareoo sempTe na hora H: 

«Começou mais uma Quaresma, tem­
po santo e salutar para as a!Jmas tão 
necessitadas de meditação sobre o ano 
transcorrido: que bons propósitos fize­
mos e como os cwmprimos ... Tempo 
de penitência, de conversão para Deus 
e para o nosso Irmão necessitado de 
amor e de ajuda material. 

Como diz o Santo Padre na sua 
exortação para a Q·~.~:aresma de 85: 
« ... Só o pensar naqueles que sofrem 
não basta. Neste tempo de Quaresma, 
a conversão do coração há-de levar-nos 
a juntar à oração o jejl.I.JTh, vivifican­
do com a Caridade de Deus as dili­
gências que nos são inspiradas pelas 
exigências da Justiça para com o 
Próximo». 

É dentro deste espírito de parti­
lha su.gerido pelo Swrno Pontífice que 

em curso «para a mulher que tem sete 
#lhos>>. 

Um:a Empregaida doméstica, de Cax­
cavelos, testemunha com hurnild~de 

a grandeu da sua a'1ma. Ouçamo-la 
com os ()lhos D{) Alto: 

« ... Deus tenha compaixão de todos, 
M pão nosso de cad.a dia. E !todos 
se lembrem q.ue há muita gente com 
fome. Mas... as pessoas sãa tão egoís­
tas 'que só querem o seu .bem-estar, 
nem pela cabeça lhes pltiSsa os que 
precisam de ajuda. 'E são tantos! É 

tanta gente a gastar em coisas sUJpérr 
fluas, tudo na 'TTU>da! 

A minha senhora era tão rica e 
só .precisou duma cama e dUJma cadei­
ra. Não levou nada ... » 

!Por fim, 500$00 da assirrante 21984, 

de Coimbra: «Única insignificância 
que me atrevo a mandar para a Con­
ferência Vicentina de Paço de Sousa. 
Espero que Deus me .ajude a enviar 
mais na ocasião da Páscoa.» 

.fu noone dos iPo'bres, o nosso mui­
to ohr~gado. 

J.úl:io Mendes 

Que dizer mais sdbre a carta 
da assmante 30709, tamllém da 
Capi.ltaa, que, afi.rma, «se não 
fosse muita maçada e porque 
a minha filha (18 anos) está 
a estudar em Coimbra, gosta­
ria que lhe mandassem O GAIA· 
TO>>!? 

Teriamos mruifflssimo maiis a 
acrescentar. TOdavia., som'os for­
çados, pela oarêntcia d'e eSpa­
ço, a referir só uma oportuna 
nota da ass'inante 28102: 

«Agradeço que incluam como 
assinante uma sen!hora 'Viúva, 
e já de certa idade, que, saben­
do :que O GAI!A TO iria deixall' 
de ser distrlbuido à porta de 
algumas igrejas, me pede para 

Cont. da 1.~ pâg. 

cam esse dtnheiTo q!Ue repre­
senta a desgraça de muitos. 

'Vê-se qu·e 'h:á uma grandte 
corrida por parte das agremia­
ções desportitvas aos jogos de 
azar, em ordem a desenvOlver 
os seus ·ccxmplexos deS!porti~os 
ou a ob!ter resu~taldos O'U mar­
.cas. Os :JJilaenciamen:tos suce­
dem-se e a-s guerriLhas para 
obtenção de a!l;varás são ,paten­
tes, com manobras políticas à 
mi'sttura, ao que nos é dado aper­
ceber. As famílias destrufdas, 
os suicídios navtidos e outros 
tilpos de de$graça pouco impor­
tam. o que interessa é o «desen­
volv·imento desrpoi1tJ~vm>, nem 
que os atletas, amanhã, apare­
çam de too:ga e pé desca1ço . .. 

8 ~ sempre 'lml dia muirto 
oheio quoodo vem a Fra­

ternildade de ~· F:rands:co Qla 
cidade de Tomar. Foi no domin­
go passado. 

O primeiro acto foi a cele­
bração da Eucaristia. Cânticos 
com alma, oração ~om Vtda. 
Ofertório levado ao mtar. o 
albraço da ,paz~ · COill!UII1hão. Foí 
o centro. 

A nossa sa'la de jantrur abrtlu­
-se e puseram seus fuméi·s am 
cilma das mesas. Franca pariti­
.fila!. Partihlla f.ratema. Tudo mo­
desto, sem extb~ções. A~egria na 
partHha. 

A ta'l'dle foi paS'salda na intimi­
dade com o à-vontade dos ra­
pazes: o bar, o campo, os ani­
mais, to:da a casa. Sem cice­
rones, sem ;pe<Hrem' lilcença. 
Tudo em família. 

vos escrever, pois não quer 
deixar de saborear a leitura do 
jornal- que tanto lenitivo lte. 
dá». 

V amos, então, por ·fim, fazer 
a síntese da procissão: Lisboa 
e IPorto um roc deles! Mais Odi­
Vlelas, Amadora, A~mada, Selbo­
Hdo (Entre~s~ios), Cêlorilco da 
Beira, S. Mamede de Infesta, 
Pawari.inlho 1ÇCaste1o Brrun·co ), 
Retorta (VtNa do Conde), Laran­
j'eiro, Villa Frairllca de Xir-a, Faro, 
Setúibail, Póvoa :de Varzim, 
1Co'imlbra, Seilx'a1, Rio Tinto, 
Marra, Lalb.T.ulge (V'iaia do Conde), 
Co1lmea1 (Góis), Damaia, Vi1a 
Real de Santo António, Barce­
los, Santarém, Monti!jo, Urros 
(iMonleorvo), Cadém, Y.ib Nova 
de Gaia, Mi·ra, Lagos, Mem 
·Mal'ltins, Loures, Beja, Brejos 
do Assa, Carltaxo, Mealthada, 

E'm nome do Turi:Siffio e da 
aquisição de dliiVtsa's insta~a-se 
o nudismo. Dizl€!m-!11os que faz 
partJe da atraoção turística e 
que tan se encontra já e'In vigor 
lâ fora. Os va1lores morais não 
interessam, pois o malterialismo 
e a lilc-endostdade é qrue impor­
tam. Nós somos todos uns pa­
rolos e o que é do estran:ho é 
que é bom! Somos, de faoto, 
mu!ilto pdbres de eSpírito, que 
não ajplrOiVettamos os vaa.ores 
cá existentes, e de que é reser­
va morall o b.om Povo, para 
cou>iarmos o que há de mau no 
eXJterior. Ainda se aprweitás­
S€lm.Os o que há lá fora de bom! 
No fim: perversões dos mais 
variados tLpos, fillhos sem pais, 
famfl1as desbr.uídas, etc., etc. E, 
daro, esq'UiedaJmo-nos de acres-

8 Eslta Fraternidade de S. 
FraJOCisco tem o seu Lar 

para os Irmãos nec~sdtados. 

No grupo vinham Irm·ãos doen­
tes e de.ficient·es ·motores. Mais 
um grande valor para a Fra­
ternidade! 

A presença destes llfm:ãos no 
meio de nós é um testemunho 
maraviahoso ida Fraternidade. 
Oomo eles se amam!. Como eles 
se ajutlam! Como eles dão as 
mãos! Sentelrn-'Se felizes. A fe­
lidldalde tetm a SiUa grande raiz 
no Amor. 

'São mi1itares Ofi!cials, s'ão co­
mer!Ciantes, são formlados, são 
domésticos, são pobres. São 
tddos a Fraternidade. 

Porque não há-d.e haiVer uma 
Fmtemitdade em calda terra de 
Portugail? 

Padre Horâclo 
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Marco de Omarvezes, Torres 
NIOVas, iPmha·l Novo, .Peldras 
Ruibras, AJ.bernoa, Sel'!Pa e Pó­
voa de Santo A(lrião. 

Júlio Mendes 

Atenção 
Quando nos remeter impor· 

tâncias para a assinatura d'O 
GAIIA TO ou da Editorial, o Lei­
tor não se esqueça de rec~ 
e mandar o seu nome e o nú­
mero de assinante que vão no 
endereço do jorna1 ou na emlba­
lagam dos Livros - preciosos 
elementos para localizarmos a 
respoodva fi~C>h~ ordenada por 
ordem alfabética. Obrigado. 

cenltar: mais meia dúzia de tu­
barões, catrJ.didatos a possíveis 
co1menlda:dores ... 

Os ho.mleíns esquecem q:ue a 
crise insta~alda é fundamental­
mente moral: nos cos1rulmes e 
nas oonsciêndas, individual e 
ool~cttva, paHtlilca e so.cial, na 
economia e no traballho, em 
surrna, e'm todos os sectores da 
vida h!umana. Se não ari'IOOar­
rnos caminho, in:do à raiz do 
ma1, cada passo será avançar 
para o prec~pício. 

A m~séria que se observa e 
a fome que grassa pelo Mundo, 
nomeadamente no nosso J>aí.s, 
não se resolvem c'CIDl o ·recurso 
a e~edi,entes fáceis, com esban­
jamentos ou o reourso ao con­
f.ironto vei'Ibal estridente, pleno 
de promessas :s·em conteúdo, 
satisfaze.nldo a ganân.ctfa e o he­
donismo de poucos, à ·custa do 
esma:galmento da maioria. A 
par:cimónia nos gastos, os in­
vestimentos ·em aoti.vidadies não 
diissoliVentes, numa distribuição 
mais justa e equil1i!bra:da, o sen­
tido da partillha com os mais 
fracos são ex·igências morais a 
ter permanentemente em conta. 

rremninamos .com palavras do 
Palpal proferidas na Sua l'eiCen­

te visita ao Equador: <CGostava 
de fazer um apelo urgente à 
consciência daqueles que go· 
vem~ e que são responsáveis 
pela sociedade, assim como a 
todos os catól!iloos, particular· 
mente aos que têm mais posses 
e possibilidades de influência, 
pam que procurem um maior 
equilíbrio social e mostrem até 
mais solidariedade para com os 
necessitados e :os que sof:t"eem>. 
O exemplo com~a por dma e · 
/POr todos aqueles que se di2'Jelm 
discípulos do Mestre, no cultivo 
dos valores naturais e da Boa­
-Nova. Só assim haverá <anais 
respeito pelos sem pão» e se 
criarão as condições para uttna 
v-ida mais justa e frarterna. 

P. S. - Mais uma vez cha­
mamos a atenção para os fal­
sos pedi-tórios feitos n:as ruas 
de Lisboa a «faJviOn> da Obra 
da Rua ... 

Padre Luiz 



DOUTRINA 
e íLeito.r querodo e amigo: 

queres fazer hoje uma 
obra boa, silenciosa e meri­
tória para a Vrda Eterna? 
Prtva-te de qll.lalquer coisa por 
amor dos Pobres. Hoje! Não 
seg1Uralmente dos t>edia:lJtes dos 
caminhos, que nem sempre 
são os que mais necessitam, 
mas sim, de preferênda, da­
queles que tuldo arceitam sem 
pedilr nada a nin~ué.m e que 
merecem de nós um salário 
certo e generoso pelos tralba­
lihos que têlm dentro das suas 
casas, sofrendo males sem 
cura e privações sem conta. 
Destarif:e, sem artrnars nem 
arautos, r~aras melihor que 
ningwtm! as grandes i:njusti­
ças do grande Mundo. 

e Não te con!fotínles nunca 
com os eapriebos dos 

temJpOs, ne~m com a tesoira 
dos alfaiates, que por causa 
da tua moda variar tanto, é 
qrue a dos Pobres é settnpre 
a mesma: trapos! Nem pintes 
a fronte com dispêndios inú­
teis. Quantas mães, que eu 
conheço, desejariam para 
o pão de seus fi'lhos o que 
tu dás na drogaria para o pó 
da tua cara! Tu - poeira! ..• 

e Não sabes que a U.nJgU.a-
gem da gente ,pobre, nas 

vendas, é toda f•ei'ta de meta­
des de meio ql\l'itlo e de meta­
des de meio litro? E nQIS açou­
gues é: <@asse-me cá aqueles 
ossos»? E na praça é: <cl)eixe­
-me ver aquelas apa!I"as»? E 
em casa é um «custa tanrto 
allhar paJra estes pequeninos 
sem ter nada que lhes dar a 
comeF!»? 

e Po~a para que todos 
tenham o preciso. Mais 

subriedade ... Lança~te de bra­
ços abertos na hora de res­
gate, nestas Meiras de jus­
ti~ e de amor onde todas as 
almas de boa vontade s·ão 
cllamadas a combater o bom 
combate. 

De que serve cruzar os 
!braços e bradar conrtra 

a miséria social? Não! Toma 
:;c:.:re ti mes::w toca a culpa ~ 

dos males qrue afligem o 
nosso tempo; e repará, fazen­
do hoje todo o bem que pu­
deres às classes dhamadas 
ba·ixas - tão altas e amé 
mais altas do que tu! 

~-c&-• .1 
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VISIA 
~ Sem fé iUão somos capazes 

de ver nem .tão pouco 
explicar o qrue nos acontece 
quase todos os dias. Que b:ele­
·za, etm gestos tão pequenfunos! 
.Por isso nos sentimos também 
_pequeninos paTa ver as mara!Vi­
lhas que Deus va·i reaii.zamlo 
diante llos noss~ olihos. 

Neste sáibado, ao princfpio da 
tarde, ctlegou a exours·ão jâ 
anunJciada. Veio de T['avanca 
(A!I'mamar). Era um pequeno 
gTUtpO de crianças da es·cola. 
Trouxeram o seu farnel e qUise­
ram partilhã ... lo com os nossos 
mai!s pequenos. E tamhém come­
ralm da sopa quente feita na nos­
sa cozinlha. Comer do que nós 
comemos, comer do que eles co­
meram é sinal de muito amor. 
DEWQis, a f·esta, ao seu jeito, 
com os traj·es a sem .gOSito que 
nos foi oferecida no palco do 
nosso Slan.ão. TIUJdo muito sim­
ples, como si'llllP[es são. aos coisas 
grandes. DeiXaram sobrescritos 
com beijinhos para os mais pe­
quenllinos. É a linguagem das 
crianças: <tMals um PotreO para 
vós e beijinhos da Matilde; te­
n!ho 7 anos e deixo um grande 
abraço para os mais pequeni­
nos; tenho 5 anos e deixo um 
abraço para os <<Batatinhas»; 
sou U!ma jovem de 13 anos e não 
quero esquecer-vos; é pouco, 
mas é de boa vontade; para 
vós, (~Batatinbas)), um grande 
abraço, tenho 4 anos; mais a 
oferta de 6 irmãos». 

As entrelinhas dizem muilto 
mais do q'llle o qrue ficou esarito. 
Bem haja D. RJicart:lina e suas 

amtgas e attniigos que a a.;oom­
paniharam. 

~ Mais uan. O Hugo fuz par-
te do grupo dos <cBatati­

·nhas». Bstawa eu mai-~lo Júlio 
Mendes, no escritório, a tratar 
de as·SIUDitos. Nisto, a porta abre­
·Se e o Hugo entra, mesmo sem 
!P'edM- Hcença, e põe nas minhas 
mãos uma moeda de 2$5Q que 
enconmrara lã em !baixo. Um ges­
to pequenino. Mas rilco. Podia 
muiJto bem guardar a moeda. O 
cuidado, a preooupaçãode a1 en­
tregar m01stra bem a be'leza da 
alma do nosso pequen·iJno. Júaio 
mais eu: pasmámos a olhar pail"a 
o Hugo. Nos olhos e5ípe1lhava -se 
a allegria por ter feito o que 
.flez. Por isto e por muliJto mais 
esquecettnos as grandes dores 
qoo nos magoam. Recebeu a 
paga qrue mereceu: dois beijos 
agradecidos. E foi-se. 

~ No fim das refeições, a 
mesa onde comemos com 

os Talpazes fica mais cheia 
do que antes. São eles que 
vêm fa1lar. Contar as suas 
coisas. Põem as mãos nos om­
bros. Deixam-nas correr leve­
mente pelo nosso rosto. É uma 
alegriJa! ~samos na famíJia. 
Nos fil1hos que saem e não di­
zem nada. Nos ·pais que se le­
vanrt:arrn e desaparecem. Os fi­
lhos não podem falM. Os pais 
não têm tempo. Que tristeza!~ 

Brecisamos de ser pequeninos 
para ver as mararvLlhas que 
Deus põe diante de nós. 

Padre Manuel António 

, 

LAR OPERARIO 
M LAMEGO 

iNo dia 1:6 de J a.neiro d·e 1965 
abriu, na Rua do Teatro, em 
Lamego, o Lar de S. Domingos, 
com a finalidade de reoeber ra­
pazes com diif'itculdades econó­
micas que, depoiJS de concluída 
a instrução primária, quLsessem 
alpl'lender uma arte ou ofício. 

!Decorreram vtinte anos. Ainda 
não forll!m temJpo suficiente para 
qoo muitos deS\S:em conta da 
sua existênci,a. O Evangelho 
repete-se e há quem passe de 
1ado sem reparar, carinhosa­
mente, no irmão pequenino 
qrue prec1sa da 5Ua mão. Outros, 
porém, ao longo do tempo, mês 
a mês, e em determinadas oca­
siões, mandam bocadinho•s de 
!Pão e <h ·~.-- 'Jr (!Ue ~epartimos. 
Estes s:...J ..... r:.1 ~ue a mesa não 
pode ser saudável, nem ter pão 
louvor («quem dera que hou­
slllficiente, só com palarvras de 
vesse mais Casas i:guaiÍS » ). 

Nem tudo foi êxito nestes 
v.inte anos. Os poucos fmcassos, 
·todavia, que registamos, foram 
mais o ·resultado diU111l certo 
desequilílbrio intelectual do ra­
paz. S:egrui.:ndo o pensamento de 
Pai iAmérico atfimna.mos qtue 
m:ereceria a pena~ ter começaldo 
- ainda que só um tiiVesse 
a!prdveitado. 

Em dia de ani'VersárLo é cos­
tll!me alparecerem prendas. IE 
vieram.! Naque'le dia e no dia. 
seguinte bateram à porta qua.oco 
·rapazes - qu:e são outras tantas 
prendas: iUI!ll, dos 1la:dos de Re­
sende; outro, só toma a refei­
ção do meio-dia e é da dd:a:de; 
as outros dois são irmãos, 
dos lados de Taroo~ca. Fa­
lámos o01m a mãe dos últimos. 
É viú'Va1, tem nave ftl.lhos e é 
doente. Não precisoo de falar 
muito do seu ma!l ... estaJI', pnrque 
o rosto indica mhito so:frimento. 
A maior dor estarva, poréln, no 
aoração, poc se privar daque­
~es dois filhinhos. Sem mais 
palarvras, ficaram no Lar de S. 
Domingos dois pedacinhos da 
sua aLma, na esperança de en­
cantrar o pão que, em .casa, ela 
não .ttinlha para lhes dar. 

O ~r ficou com os lu'gares 
tomados, com eS!J>anto de quem 
ori:enta a cozinha - por saber 
da hora di!fícH q:ue atTarvessa­
mos. Em ocasiões de dúvida 
no dizer sli:m ou não àqueles 
que nos procuram., somente ten­
tamos saber se lhâ alguma cama 
vaga. Depois, s·em aJprofiun<f.ar a 
Série de di/ficuldades qrue aJnte­
vemoS; aibrilmos os braços e 
mandamos entrar. 

. <NOO!ho agradecer os liM:'os 
qlule tinhla ,pedido e na al.Uura 
recelbi. 

É sempre hom tetm110S pTe­
sen~te na mente e no coração 
as palavras e Obras de Pai 
Américo. 

Qui:sem eu ter uma ponltiin.Jha 
do seu amor pi:!ilos Outros e 
não me J.imttar só a gostar de 
ler as suas pallavras ... ! 

Pelo bem que a todos fazem 
os seus liiVl'Os, o muito obrigado 
~ 

Alssiifiahte 1 'f7'54» 

<cA.wso a recepção do tivro 
Pão dos !Pobres que U e estou 
a reler novamente. Bem gostà· 
ria que iPal Américo me desse 
uma migalhlnha da sua força 
do Bem e o muito amor aos 
Outros. Se a todos fosse dada 
essa grande Graça, o Mun­
do seria muito melhor e tudo 
par~ria simtJies - como é 

toda a sua prosa, nos seus n .. 
vros mararvühosos! 

AssÍhanté 1007Cb> 

~<:Mqllii: lV10s enrvio ... em oheqtue. 
~ pouco, mas a iV'6SSa O&a 
merece mai·s, múito mais. I! com 
aàl:lOr que o faço, I)oi!S gosto 
d'O GA>l!Ar:ro qrue lclo de pontà 
a ponta. 

Que Deus vos dê sempre 
cora~ge:rn para a luta do dia-a­
-dia (que não apresenta gran­
des pe~as futuras a breve 
pmzo ), mas a ajuda do Pai 
C.eleste tudo faz, e os corações 
dos homens que se dedicam à 
O'llra da Rua tarnJbém conse­
guem <ànl1agtl'es», fazendo nas­
cer e crescer homens novos, 
honestos e traballhador:es para 
o nosso Pafs. 

A:ssiinmte 6567» 

Notas do Tempo 
Cont. da I." pág. 

IE a teoceira legenda faz-lllos 
perrsar qrue só aqruillo que é da 
espécie do Amor, não é provisó­
rio nem ,passagei.ro, mas perrma­
nece em valia eternamente. 

IP.orém, para que os nossos 
pensamentos e a1cções sejam na 
verdade da espécie do AmO[', 

há que pUTi.!fii!cá-ifos pela renún­
oia a muita .coisa qttre em cada 
momen.to nas agrada e pela 
atceiltação pacílfk·aJ de mruitas 
outras que em owtros momen­
tos nos aflilgem. 

'Esta é a Sla!bedor:ia, o dom 
do Seu ES/Pfrito qrue o Senhor 
ftaz aos aprendizes da Humia­
dade e Man'Sildão, aanb~ciosos, 

somente, de um coraoção seme­
lhante ao do Mestre. 

• Acabei de escrever a pri-
meira nota e fiui abd·r o 

·co11reio do dia. Vinha esta carta, 
tão exemjplar na l'im!ha de pensa.'­
mento das l~enidta'S citadas que 
não resisto a dá-la à estampa: 
<~eço desculpa de enviar tão 

tarde a minha lembrança deste 
ano. Com ela vão os meus dese­
jos de que ·tudo aí, na Casa do 
Gaiato, corra pelo melhor. 
Sã~ tempos difíceis para a 

formação da Juventude estes 
tempos em que o 'mrus do con­
sumismO>>, a~ado do 
desprezo dos grandes valores 

IFdi aJssim sem mais nem me­
nos o aniiVersáTio do Lar de S. 
Domingos, na R. do Teatro, 16 
-Lamego. 

•Padre Duarte 

cristãos, está presente em toda 
a parte. Mas, a este respeito, 
desde o pecado originai, todos 
os tempos são difíceis, uns mais 
outros menos. 

Agora, para muita gente, jâ 
não é <~pecado que brade aos 
Céus>> não pagar os salãrios a 
quem ikabalha. Atira-se à cara 
dos que sofrem as dificuldades, 
.os imorais aumen,tos dos ·minis­
tros e deputados. O dinheiro 
continlua a ser endeusado. En­
fim, é uma lista que não acaba 
tão depressa, a das d~sgraças 
q!Ure por aí vão. 

Desowlpem-.me este desabafo 
e também o pedido que faço 
de me JemJb'rarem nas vossas 
orações.>> 

Trarta-1se de a:lguiéan q1ue, poo­
ex~Periênda própria ou por sé­
ria reflexão, a'Vallila as dif~iOOJl­

dardes dle semJpre na tarefa di­
V!im.a que é educar, formar os 
thamens de amanhã, mais aJcen­
tuadas em certas élpocas da 
hvstóri'a da Humanidade. 

!Não há dúvida que o <<ví~us 
do consiUmiismo» penetrou fUin­
do nas mentes e nos háJbirt:os e 
não é fácil erradibá-1o, apesar 
da dureza do.s temlpos qtue fere 
uma larga~ faixa do nosso pO!Vo, 
mas não tocou alnda em muita 
gente. 

E mais uma vez fico a pensar 
se não será mesmo indispensá-­
vel a esta erraldi:ação uma ca­
rênicila generalizada do que ooo­
sumilf, que alai'glUe a mruitos 
mais a au:steridade em que 
ma•i1s fa1am aqueles que menos 
a e~erim.entam. 

Padre Carlos 




